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Programação

Å Objetivos da gemologia

Å Propriedades mineralógicas

Å Análise materiais em bruto

Å Análises material lapidado ou polido

Å Equipamentos e rotinas

Å Bibliografia recomendada



ÅA gemologia

A mineralogia física analisa as propriedades mecânicas e ópticas 
dos minerais proporcionando uma identificação segura na maior parte 

dos casos, entre os principais minerais encontrados na crosta.

Gemologia compreende vários materiais, em sua maior parte 
minerais. A compreensão e uso de técnicas de mineralogia física são 

fundamentais para este ramo da ciência

Å Gemologia científica

Å Gemologia aplicada

A mineralogia química analisa a composição e estrutura molecular 
das gemas, sendo frequentemente destrutiva e nem sempre acessível



- Identificação de substâncias gemológicos

-Compreensão de sua gênese ou processo de fabricação

- Identificar novas tecnologias de tratamento ou síntese

-Gerar os fundamentos da gemologia aplicada

Å Gemologia científica

Å Gemologia aplicada

- Identificação de minerais em estado bruto

- Identificação de minerais e simulantes lapidados

- Identificação de minerais e simulantes lapidados e montados

-Classificação gemológica comercial 

-Emissão de certificados e laudos judiciais



ÅAnálise materiais em bruto

Å Indivíduos ou lotes

Å Possibilidade de testes destrutivos

Å Dificuldade de aplicação de alguns 
testes ópticos

Å Dificuldade em estimar o 
aproveitamento em lapidação

Å Dificuldade em estimar a 
qualidade em caso lotes 
heterogêneos

Å Avaliação por estimativa

Å Facilidade de trocas em caso 
de laudo



ÅAnálises material lapidado ou polido

Å Indivíduos ou lotes

Å Impossibilidade de testes 
destrutivos

Å Facilidade de análise óptica

Å Análise individual na maior 
parte dos casos

Å Análises preliminares para 
identificação de material 
estranho ao lote (UV, 
polariscópios maiores)

Å Lapidação é um fator 
importante no resultado



Propriedades físicas stricto sensu

Å Hábito

Å Dureza

Å Tenacidade

Å Fratura, clivagem, partição

Å Densidade

Å Propriedades elétricas e magnéticas

Å Condutibilidade térmica



O formato com que o mineral é encontrado pode ser útil na 
sua identificação e algumas vezes até diagnóstico. Está 
relacionada ao sistema de cristalização ou ausência de 

cristalização em materiais amorfos

Nem sempre está presente!

Hábito



Formas do diamante ïGoldschmidt 1920

e outros exemplos de hábitos em minerais

Hábito



Dureza

Resistência ao risco.

Capacidade de um 
mineral riscar ou ser 
riscado por outro

Å Propriedade 
diretamente ligada à 
estrutura do cristal

Å Reflete -se na 
qualidade da 
lapidação e no brilho 
resultante do 
polimento

Å Excelente parâmetro 
para diagnóstico 



ESCALA DE MOHS MINERAL ESCALA DE ROSIWAL

1 Talco 0,03

2 Gipso 1,25

3 Calcita 4,5

4 Fluorita 5,0

5 Apatita 6,5

6 Ortoclásio 37

7 Quartzo 120

8 Topázio 170

9 Coríndon 1.000

10 Diamante 140.000

Dureza - escalas

Dureza Vickers é um método de
classificação da dureza baseada na
compressão de uma ponta piramidada .
Neste método, é usada uma pirâmide de
diamante que é comprimida, com uma força
arbitrária "F", contra a superfície do material .
Calcula -se a área "A" da superfície impressa
pela medição das suas diagonais .



Tenacidade

Resistência oferecida a 
esforços mecânicos ao 
ser rompido, esmagado 
ou dobrado. 
Coesão

Å Tenaz ïágata e jade

Å Quebradiço ïenxofre

Å Maleável - ouro

Å Dúctil - prata

Å Séctil - gipsita

Å Flexível - molibdenita

Å Elástico - micas



Clivagem

Quando um mineral se 
rompe ao longo de 
planos de fraqueza 
quando aplicada uma 
força adequada.

Å Característica intrínseca de
alguns minerais

Å Ocorre paralelamente aos
planos de átomos

Å Espaçamento reticular
maior ou tipo mais fraco de
ligação ou ambos

Å Todo plano de clivagem é
paralelo a uma face ou
possível face do cristal



Clivagem

Å Perfeita

Å Boa

Å Ruim

Å Ausente

Clivagem em uma ou mais
direções . Ex : feldspato em duas
direções (boa e imperfeita) e
galena 3 direções .

A clivagem tem 
grande 

importância na 
lapidação de 

gemas. A mesa da 
lapidação deve ser 

projetada com 
alguma angulação 

em relação ao 
plano de clivagem.  



Fratura

é a maneira como o mineral se 

quebra quando não apresenta planos 

de clivagem. Vidros e substâncias 

amorfas apresentam fraturas 

Fratura irregular : muitos minerais apresentam, não sendo uma

propriedade diagnóstica . Ex. turmalina .

Fratura conchoidal : consiste em superfícies lisas e côncavas,

semelhantes ao interior de uma concha . Ex. quartzo, opala,

calcedônia, obsidiana .

Fratura denteada ou serrilhada : metais nativos (ouro, prata, cobre) .



Partição

Ao contrário da clivagem, não é
encontrada em todos os espécimes
do mesmo mineral .

Resulta normalmente de planos de
geminação e possui número limitado
de planos

Exemplos ïgeminação polissintética 
em coríndon; partição basal em 

piroxênio
Macla polissintética em rubi do Cambodja

Partição em coríndon de Santa Catarina



cassiterita 6.980 -7.020
zircão 4.600 -4.700
almandina 4.310 -4.320
coríndon 3.980 -4.020 
espinélio 3.550 -4.620 
turmalina 3.030 -3.150 
berilo 2.710 -2.720
opala 2.150

Densidade = 
Peso no ar ïPeso na água

Peso no arDensidade



Métodos de medição da densidade

Balança hidrostática
Líquidos densos

Leveridge e calibradores

Topázio azul X Água marinha

3,30 X 2,72

Densidade



Densidades das gemas mais importantes

Zircon:       . 4.32 - 4.70 Diamond: ...       ........3.52 ConchPearl:... .. ..2.85

AlmanditeGarnet: 4.05 Peridot: ...       ...........3.34 Turquoise:............2.76

Ruby: ....................4.00 Jadeite: ...........     .... 3.34 LapisLazuli:........2.75

Sapphire: ..............4.00 Zoisite(tanzanite) .  .3.35 Beryl Group:....... 2.72

Malachite: ............3.95 Diopside: ................. 3.29 Pearl: ...................2.70

RhodoliteGarnet: 3.84 Spodumene: ............ 3.18 Quartz:.................2.66

PyropeGarnet: ... .3.78 Andalusite: ...............3.17 Coral: ..................2.65

Chrysoberyl: ..... ..3.73 Tourmaline: ............. 3.06 Iolite: ...................2.61

Spinel: ..................3.60 Nephrite: ............ ......2.95 Opal: ...................2.15



Magnetita Fe3O4

Magnetismo

Å Separação magnética de minerais

Å Suscetibilidade magnética como 
critério de identificação

Pirrotita 
(FeS)



Condutibilidade térmica

Diamantes podem ser reconhecidos 
por sua condutibilidade térmica



Traço

É a cor do pó do mineral quando riscado numa placa de 
porcelana. 

É útil para 
identificação de 
minerais 
opacos, mas 
tem pouca 
aplicação em 
gemologia



PROPRIEDADES EXCEPCIONAIS EM MINERAIS

Å ODOR

ï Ex.: fétido (enxofre nativo)

Å SABOR

ï Ex: salino (Halita)

Å Reação aos ácidos

ï Ex: carbonatos (malaquita, 
rodocrosita, calcita...

Å Radioatividade

ï Ex: minerais de urânio e 
gemas irradiadas



Propriedades ópticas

Å Importância da cristalografia

Å Cor e traço

Å Brilho

Å Diafaneidade

Å Refração

Å Birrefringência

Å Pleocroísmo

Å Dispersão

Å Luminescência



Cristalografia

Isotrópicos  cúbico

Anisotrópicos hexagonal

trigonal

tetragonal

ortorrômbico

monoclínico

triclínico



Cor

Resulta da absorção seletiva da luz

Idiocromáticos : mesma cor

Ex. Malaquita, rodocrosita, azurita ...

Alocromáticos : cor varia com impurezas
que entram na estrutura do mineral

Ex. Coríndon (rubi e safiras), turmalinas
(rubelita, verdelita ... ), berilo (água -
marinha, esmeralda)



Cor - idiocromáticos

Malaquita

Enxofre

Rodocrosita

Azurita


